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RECORDAR É VIVER: 
CERIMÔNIA DE ABERTURA

Os jornalistas do LogoNews entrevistaram Luís Clayton, gestor adjunto da segunda edição do INLO-
GOS. Estudante de Gestão de Políticas Públicas na Universidade de Brasília (unB), Luís simulou pela primei-
ra vez em 2015 e é líder da Área Legislativa. Em breve, Clayton assumirá a diretoria do projeto InterBrasil.

   Na tarde do dia 23 de 
agosto, os alunos do colégio 
Logosófico deram início à 
segunda edição do InLogos. 
A mestre de cerimônias e 
também secretária da Co-
missão de Ciência e Tec-
nologia para o Desenvolvi-
mento (CCTD), Ana Carolina 
Menezes, convidou diversas 
pessoas importantes para 
compor a mesa. Uma de-
las foi o Diretor Executivo 
da instituição responsável 
pelo evento, João Victor 
Tocantins, acompanhado 
da coordenadora da es-
cola, Tatiana Veroneze. 
Johan von Behr, que iniciou 

sua jornada como gestor 
esse ano, disse ter se arre-
pendido por não ter simu-

lado muitas vezes quando 
era mais novo, e parabeni-
zou a escola por dar início 

e promover as simulações 
para pessoas tão jovens. 
Seu amigo e  adjunto, Luís 

Clayton Mourão, disse que 
a simulação é importante 
para aprendizados, como a 

formação do seu caráter. 
Disse também que sua ex-
periência o ajudou a admi-
nistrar a conferência. Por 
último, Tocantins elogiou 
a vertente educacional 
diferenciada da escola, a 
logosofia, e com sua fala 
foi encerrada a cerimônia.
A empresa responsável pela 
organização, a Internatio-
nali Negotia, realiza diver-
sos eventos de simulação 
por todo o Brasil: ao todo, 
são 20 estados incluídos no 
projeto INTERBRASIL. Espe-
ra-se que a simulação, seja 
realizada com bastante êxi-
to e diversão pelos alunos .

EQUIPE DE ORGANIZAÇÃO DO EVENTO ACOMPANHADOS DO DELEGADO MAIS NOVO, EDUARDO LIPPI

ENTREVISTA: LUÍS CLAYTON, GESTOR ADJUNTO

CLAYTON AO LADO DE SEU AMIGO, JOHAN 

LN: VOCÊ SEMPRE PRETENDEU TRABALHAR COM POLÍTICA? 
Sim, sempre tive interesse em trabalhar com cargos políti-
cos representando um Estado, assim como fazia na simulação. 

LN: QUAIS LEMBRANÇAS VOCÊ TEM DA SUA INFÂNCIA? 
Lembro bastante da época morava em um prédio, e to-
dos os meus amigos também moravam lá. Nós brincáva-
mos muito de “Guerra de Balão D’água”.  Era muito divertido!  
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CCTD: ADMINISTRADORA TATIANA É RESGATADA

ENTREVISTA: VOCÊ JÁ CONVERSOU COM O JOHAN?

por Juliano Franco, Sofia Mieto e Sophia Silveira 

OEA: DESEJO SOCIALISTA DIFICULTA CRESCIMENTO
por Isabela Kairala e Laura da Cruz

   Na manhã do dia 24 de 
agosto, representantes de 
diversos países reuniram-se 
no encontro do Comissão de 
Ciências e Tecnologia para o 
Desenvolvimento (CCTD). Os 
delegados presentes deba-
teram diversos temas sobre 
a segurança cibernética nos 
países incluídos no debate.
   Todos os delegados con-
cordaram que o assunto 
precisava ser discutido e 
melhor desenvolvido. O tema 

da espionagem cibernética foi 
abordado como tópico prin-
cipal da discussão e causou 
muita polêmica. Vários dele-
gados acreditavam ser exis-
tente uma violação de privaci-
dade de todas as nações e que 
guerras e conflitos poderiam 
ser ocasionados no futuro.
   No começo da 2ª sessão, 
os repórteres do LogoNews 
foram informados que ha-
ckers planejavam retirar 
Julian Assange da Embaixada 

do Equador. Logo após re-
ceberem essa informação, 
a administradora do pré-
dio, Tatiana Veroneze, foi 
sequestrada pelos hackers 
que invadiram o sistema.
   Ao final da discussão, os 
representantes de cada país 
começaram a desenvolver 
uma resolução. A delegação 
tailandesa, representada 
por Luísa Yumi, formulou vá-
rias ideias para resgatá-la. 
Juntamente com as ideias 

apresentadas, o delegado do 
Reino Unido, Tauã Frade, con-
cordou e disse que ajudaria 
com a tecnologia desenvolvi-
da por seu país futuramente.
A tailandesa Luisa Yumi 
apresentou uma proposta de 
resolução para o sequestro. 
A mesma foi aprovada pelo 
comitê e a administradora 
Veroneze foi resgatada. A 
Comissão continua a deba-
ter assuntos contemplados 
por questões tecnológicas.

   Na sessão do dia 24 de 
agosto de 2017, a cons-
trução de uma embaixada 
cubana em território nor-
te-americano foi sugerida 
por alguns países em confe-
rência na Organização dos 
Estados Americanos (OEA).
Para a medida ser aprovada, 
era preciso que a população 
cubana fosse liberada para 
ir aos Estados Unidos, pelo 
representante do país,  Lu-
cas Dimitrius. Ele confirmou 
o desejo da população de ser 
socialista e a dificuldade que 
teriam de crescer caso se-

guissem a vertente capitalista.
O representante dos Esta-
dos Unidos, Henrique Chor-
nobay, disse que o embargo 
econômico e o fim da união 
soviética haviam prejudicado 
Cuba. Este país estava dis-
posto a resolver esse dis-
curso de maneira pacífica.
O chefe de estado cubano 
também concordou com a de-
legação uruguaia. As nações 
discutiram sobre a qualidade 
de vida em Cuba, afirmando 
não ser péssima. Discorre-
ram também a precariedade 
do comércio, porém em seu 

documento de posição oficial, 
isso foi tratado com exce-
lência. “Respeito totalmente 
a opinião dele, por mais que 
não ache que o socialismo 
seja o melhor regime atual-
mente. Mas acho que é errado 
manter pessoas presas em 
seu país discordando do re-
gime atual” disse Henrique.
Entrevistado pelo LogoNews, 
Lucas falou que não pode 
permitir que a população 
seja liberada para ir aos 
Estados Unidos por não ter 
certeza de que eles terão 
segurança. Afirma que Hen-

rique teria que abrir a em-
baixada primeiro e depois ele 
liberaria a população cubana.
Respondeu também que se 
exaltou por ter sido acusa-
do de forma extremamente 
injusta. Disse que manteria 
o socialismo em seu país 
uma vez que, inicialmente, 
a população cubana afir-
mou querer ser socialista. 
Terminou dizendo que não 
adotaria o regime capitalis-
ta pois, quando tiveram sua 
ditadura capitalista, viveram 
uma situação tão ruim, e até 
pior, do que a que vivem hoje.

O Logo News entrevistou o gestor do 
evento, Johan Behr. Aluno do curso Letras 
Português, Johan é amante da poesia e 
também ocupa o cargo de Diretor Acadê-
mico da Internationali, responsável pela 
correção de artigos e guias de estudo.

Uma matéria? Português.
Poesia favorita? “Poeminha 
do meio”, de Mario Quintana.
Uma estação? Verão.
Pizza ou Sushi? Sushi.
Biscoito ou bolacha? Biscoito.


